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Leia com atenção: 

 
1. No Cartão-Resposta, as questões estão representadas por seus respectivos números. Preencha com caneta esferográfica (tinta AZUL ou 

PRETA); 

2. O Cartão-Resposta tem, obrigatoriamente, de ser assinado. Esse Cartão-Resposta não poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem o 

amasse; 

3. A DURAÇÃO DA PROVA é de 3 horas, incluído o tempo para preenchimento do Cartão-Resposta; 

4. Na prova há 40 questões de múltipla escolha, com cinco opções: A, B, C, D e E; 

5. Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, tampouco será permitido o uso de 

qualquer tipo de aparelho eletrônico (Calculadora, Celulares e etc.); 

6. Só será permitido ao candidato entregar sua prova escrita após 45 (quarenta e cinco) minutos do seu início; 

7. Só será permitido ao Candidato sair portando o Caderno de questões, após decorridos 2:40 (duas horas e quarenta minutos), após o efetivo 

início das provas; 

8. O candidato somente poderá ausentar-se temporariamente da sala de provas, durante sua realização, acompanhado de um fiscal; 

9. Os 03 (três) últimos candidatos em cada sala de prova, somente poderão entregar a respectiva prova e retirarem-se do local simultaneamente, 

após assinarem o lacre dos envelopes dos cartões resposta, juntamente com os fiscais de sala; 

10. Será excluído do Concurso Publico o candidato que descumprir os itens acima. 
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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

"Nos dois últimos séculos [XIX e XX], no tocante a discursos 

apologéticos sobre a democracia, jamais esteve ausente o 

argumento segundo o qual o único modo de fazer com que um 

súdito transforme -se em cidadão é que  a educação para a 

democracia surgiria no próprio exercício da prática democrática. 

Concomitantemente, não antes. 

Um dos trechos mais exemplares a esse respeito é o que se 

encontra no capítulo sobre a melhor forma de governo da 

Considerações sobre o Governo Representativo de John Stuart 

Mill, na passagem em que ele divide os cidadãos em ativos e 

passivos: em geral, os governantes preferem os segundos (pois é 

mais fácil dominar súditos dóceis ou indiferentes), mas a 

democracia necessita dos primeiros. Se devessem prevalecer os 

cidadãos passivos, ele conclui, os governantes acabariam 

prazerosamente por transformar seus súditos num bando de 

ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim , lado a lado  (e 

a não reclamar, acrescento eu, nem mesmo quando o capim é 

escasso). Isso o levava a propor a extensão do sufrágio às classes 

populares, com base no argumento de que um dos remédios contra 

a tirania das maiorias encontra-se exatamente na promoção da 

participação eleitoral não só das classes acomodadas (que 

constituem sempre uma minoria e tendem a assegurar os próprios 

interesses), mas também das classes populares. Stuart Mill dizia: 

a participação eleitoral tem um grande valor educativo. 
 

(BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
p. 31-32.) 

 

01- Segundo o texto, o cidadão passivo:  

 

A. É o indivíduo que conhece a cena política,  mas fica indi-

ferente a ela. 

B. Reivindica e aceita o que acontece na cena política.  

C. Demonstra indignação e age com destreza, pois desco-

nhece o cenário político em que está inserido. 

D. Desconhece a trama política e as forças que atuam na so-

ciedade. 

E. Não sabe o que está acontecendo na cena política e se isola 

da maioria que a conhece. 

 

02- Bobbio afirma que Sutart Mill: 

 

A. Acreditava que diante da passividade do súdito, só o su-

frágio o renderia. 

B. Afirmava que o sufrágio elitizado, tornava os cidadãos 

acomodados e passivos. 

C. Desejava conferir às classes menos abastadas participação 

eleitoral. 

D. Pensava que elegendo representantes de acordo com sua 

conveniência os cidadãos se acomodaram e não reivindi-

caram o fim da fome. 

E. Acreditava que os súditos dóceis eram mais interessantes 

à democracia,  já que participariam ativamente das deci-

sões políticas de onde viviam. 

 

 

 

 

 

 

03- Para Bobbio, adotar a prática de Stuart Mill: 

 

A. Educa para a democracia, capacitando as classes popula-

res a eleger os representantes que mais lhes convêm.  

B. Mobiliza os cidadãos para que eles conservem as vanta-

gens de cada minoria a que pertencem. 

C. Cria a ditadura da maioria, por meio da extensão do sufrá-

gio às classes populares. 

D. Gera desejo de exclusividade das classes acomodadas. 

E. Cria um recorte social formador de indivíduos que não rei-

vindicam. 

 

04- Pode-se afirmar que Stuart Mill defendia: 

 

A. A expressão das massas. 

B. O fim das classes acomodadas. 

C. O voto feminino. 

D. A igualdade para as classes acomodadas. 

E. O cidadão ativo no ambiente familiar. 

 

05- Assinale a alternativa correta: 

 

A. Apologéticos – críticos  

B. Concomitantemente – ao mesmo tempo 

C. Indiferentes – arredios 

D. Súditos – empregados  

E. Prazerosamente – com reverência 

 

06- São acentuadas pela mesma regra:  

 

A. apologéticos e próprios  

B. sufrágio e súditos  

C. democrática e dóceis  

D. exercício e remédios  

E. capítulo e também  

 

07- Assinale a alternativa correta sobre a ausência de crase nos 

trechos: 

 

A. no tocante a discursos apologéticos sobre a democracia – 

não há crase após verbos seguidos de palavras masculinas. 

B. Um dos trechos mais exemplares a esse respeito – não há 

crase na próclise.  

C. bando de ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim 

, lado a lado  - não há crase diante de palavras repetidas. 

D. Isso o levava a propor a extensão do sufrágio – não há 

crase diante de palavras femininas. 

E. e tendem a assegurar os próprios interesses – não há crase 

entre verbos se o segundo está no infinitivo. 

 

 

“Não se admire se um dia 

Um beija flor invadir a porta da tua casa 

Te der um beijo e partir 

Foi eu que mandei um beijo 

Que é pra matar meu desejo 

Faz tempo que não te vejo 

Ai que saudade d'ocê 

Se um dia ocê se lembrar 

Escreva um carta pra mim 

Bote logo no correio 

Com frases dizendo assim 



PREFEITURA MUNICIPAL DE VERTENTES – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2019 

SUPERIOR – 01 – ENFERMEIRO(A) PSF  

Página 2 

Faz tempo que não te vejo 

Quero matar meu desejo 

Me mande um monte de beijos 

Ai que saudades sem fim” 
 

(Vital Farias. Disponível em: https://www.letras.mus.br/al-
ceu-valenca/1303559/) 

 

08- Assinale a alternativa correta: 

 

A. A modalidade oral é reproduzida na letra da canção,  po-

rém o registro formal predomina. 

B. As marcas da oralidade amenizam a densidade do discurso 

formal. 

C. A canção foi escrita usando o registro informal da língua, 

simulando uma conversa. 

D. O registro informal da língua exclui a canção do cânone 

musical nacional. 

E. A canção emprega o registro informal da língua procu-

rando fugir de regionalismos para que seu alcance não fi-

que restrito. 

 

09- Sobre os aspectos linguísticos do texto assinale a alternativa 

correta:  

 

A. “Não se admire": o ‘se’ estabelece relação de condição 

com a oração anterior. 

B. “admire se um dia": o ‘se’ é partícula apassivadora. 

C. “Bote logo no correio": ‘logo’ dá ideia de conclusão.  

D. O excesso de verbos no modo imperativo refletem o cará-

ter apelativo da canção.  

E. O emprego da segunda e terceira pessoas reforça o caráter 

informal da língua.  

 

10- Acerca do eu-lírico da canção: 

 

A. Escreve uma carta e pede que a pessoa amada envie pelo 

correio. 

B. Representa alguém apaixonado se dirigindo à  pessoa 

amada. 

C. Quando trata a pessoa amada por “ocê", o eu – lírico re-

vela que ama alguém com quem não tem intimidade. 

D. Dada a visível relação entre o eu – lírico e a pessoa amada, 

o uso do registro informal é inadequado.  

E. Usa “ocê” como recurso afetivo do registro formal,  deno-

tando reprodução da oralidade. 

 

11-  “Foi eu que mandei um beijo” 

              “Me mande um monte de beijos” 

 

Em qual alternativa há uma análise correta dos aspectos 

linguísticos dos versos destacados? 

 

A. O verbo ser flexiona em número e pessoa, concordando 

com o sujeito da frase, mesmo que haja uma inversão dos 

termos da oração: “foi eu" 

B. A forma verbal “foi”, existe porém indica a 3.ª pessoa do 

singular do pretérito perfeito do modo indicativo. 

C. Em frases imperativas emprega-se a próclise: ‘me mande’ 

D. Para sentenças no gerúndio, a ênclise obedeceria à norma 

padrão, diferentemente de ‘me mande’. 

E. Usa-se próclise no início de frases: ‘me mande’. 

 

Para bem criar passarinho é proveitoso ignorar as grades, as 

prisões, as teias. É bom se desfazer das paredes, cercas, muros e 

soltar-se, deixar-se vagar entre perfume e brisa. É melhor ainda 

não dispor de trilhas ou veredas e ter o ar inteiro como um espaço 

pequeno para a ligeireza das asas. 

Para bem criar passarinho é bom construir uma gaiola, mais ampla 

que a terra, de janelas abertas para o universo com seus planetas e 

constelações. E, depois, há que vigiar o sabor das frutas maduras 

nas árvores e provar do conteúdo das sementes. 
 

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Para criar passarinho. Belo Horizonte: 
Miguilim, 2000.) 

 

12- Assinale a alternativa correta: 

 

A. O texto é em prosa poética, escrito em linhas contínuas, 

com linguagem subjetiva em seu conteúdo e expressa 

emoções por meio de figuras de linguagens, a exemplo 

da metáfora.  

B. O texto é um poema que tem a subjetividade como 

marca, porém o estilo prosaico tira sua classificação 

como prosa literária.  

C. O texto alia elementos visuais à linguagem verbal. 

D. O texto está pautado na explicação e no método para a 

concretização de uma ação.  

E. O texto é  composto por argumentos lógicos e tendem a 

convencer o leitor. 

 

13- Segundo o texto, é correto afirmar que: 

 

A. O eu lírico vale-se da denotação  para nos ensinar a con-

viver com os pássaros.  

B. Para o eu lírico, os pássaros devem viver em total liber-

dade, apenas com as barreiras do espaço.  

C. O eu lírico critica a convivência do homem com os pássa-

ros e sugere que se elimine tudo o que tire a liberdade des-

sas aves. 

D. A convivência entre pássaros e humanos só é possível pela 

imposição de limites. 

E. O emprego da linguagem subjetiva, retratando uma natu-

reza em consonância com o homem, impede que a ideia 

do eu lírico seja concretizada. 

 

14- No trecho: “uma gaiola, mais ampla que a terra, de janelas 

abertas para o universo”, qual a figura de linguagem presente? 

 

A. Metáfora  

B. Comparação  

C. Hipérbole  

D. Prosopopeia  

E. Alteração  

 

15- Em qual das alternativas a palavra ou expressão não exprime 

a circunstância relacionada? 

 

A. “entre perfume e brisa" – lugar 

B. “de janelas abertas" – modo   

C. “Para a ligeireza das asas” – lugar   

D. “depois" – tempo 

E. “nas árvores” – finalidade  
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 
16 – No tratamento da hipertensão crônica durante a gestação, são 

efeitos colaterais mais comuns do uso de diuréticos tiazídicos, 

EXCETO: 

 

A. Tonturas 

B. Fadigas 

C. Tensão 

D. Hiperglicemia 

E. Rash cutâneo 

 

17 – Refere-se ao quadro clínico da rotura uterina, EXCETO: 

 

A. Deterioração do padrão dos batimentos cardíacos fetais. 

B. Gestante queixa de dor aguda, de forte intensidade. 

C. Aumento súbito das contrações. 

D. Partes fetais palpáveis facilmente no abdome materno. 

E. Taquicardia importante e hipotensão grave. 

 

18 – No manejo clínico da asma, o tratamento inicial inclui 

principalmente, EXCETO: 

 

A. Agonistas beta-2-adrenérgicos de ação curta 

B. Corticosteróides 

C. Oxigenoterapia 

D. Hidratação venosa 

E. Sedativos  

 

19 – Estão entre os principais Sinais e Sintomas iniciais da Glo-

merulonefrite Crônica, EXCETO: 

 

A. Hemorragias retinianas 

B. Epistaxe súbita e intensa 

C. Nictúria 

D. Mucosas hipocoradas devido anemia.  

E. Veias cervicais distendidas 

 

20 – É uma atribuição do enfermeiro na Atenção Básica (e não 

comum a todos os profissionais), EXCETO: 

 

A. Realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias cadas-

tradas nas equipes e, quando indicado ou necessário, no 

domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (esco-

las, associações etc.), em todas as fases do desenvolvi-

mento humano: infância, adolescência, idade adulta e ter-

ceira idade. 

B. Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessi-

dade de saúde da população local, bem como as previstas 

nas prioridades e protocolos da gestão local. 

C. Garantir a atenção à saúde buscando a integralidade por 

meio da realização de ações de promoção, proteção e re-

cuperação da saúde e prevenção de agravos; e da garantia 

de atendimento da demanda espontânea, da realização 

das ações programáticas, coletivas e de vigilância à sa-

úde. 

D. Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a 

coordenação do cuidado mesmo quando necessitar de 

atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde. 

E. Praticar cuidado familiar e dirigido a coletividades e gru-

pos sociais que visa a propor intervenções que influen-

ciem os processos de saúde-doença dos indivíduos, das 

famílias, das coletividades e da própria comunidade. 

 

21 – São ações de Vigilância Sanitária de Alta Complexidade, 

EXCETO: 

 

A. Aprovação de projetos, cadastramento, licenciamento e 

fiscalização de indústrias que produzem medicamentos, 

drogas e insumos farmacêuticos, saneantes, domissanitá-

rios, cosméticos, perfumes, produtos de higiene, produ-

tos para diagnósticos, correlatos e alimentos, farmácias 

de manipulação. 

B. Investigação de surtos de toxinfecção alimentar. 

C. Controle de receita de entorpecentes, e de substâncias 

sob controle especial previsto na legislação federal. 

D. Vigilância Sanitária de serviços de radiações ionizantes, 

hemoterapia, banco de tecidos, banco de órgãos, hospi-

tais de alta complexidade, hemodiálise, hemodinâmica, 

diagnóstico por imagem que agregam alta tecnologia (to-

mografia computadorizada, ressonância magnética nu-

clear, radiologia digital). 

E. Análises clínicas que agregam alta tecnologia, tais como: 

radioimuno ensaio e técnicas sorológicas complicadas. 

 

22 – Os fatores determinantes e condicionantes do processo saúde-

doença na contemporaneidade incluem condições de vida e estilo 

de vida. Dos fatores determinantes, têm-se os Microdeterminantes 

e Macrodeterminantes. Refere-se aos fatores macrodeterminantes, 

EXCETO: 

 

A. Políticas públicas. 

B. Acesso a serviços de saúde. 

C. Produto Nacional Bruto. 

D. Desigualdades de rendas. 

E. Iniquidades sociais. 

 

23 – Uma cidade com 25.000 habitantes onde ocorreram 150 casos 

de sarampo com 9 óbitos provenientes de tal doença no ano de 

2018, pode-se afirmar que sua taxa de letalidade foi de: 

 

A. 6% 

B. 3,6% 

C. 21,6% 

D. 9,6% 

E. 3% 

 

24 – São ações necessárias para implementação da Vigilância em 

Saúde, EXCETO: 

 

A. Identificar os problemas de saúde  de modo geral, e não 

de acordo com a área de abrangência. 

B. Descrição dos problemas segundo informações 

demográficas, epidemiológicas, sócio-cultural e 

econômica. 

C. Priorização dos problemas. 

D. Identificação das áreas críticas que devem ser objeto de 

intervenção. 

E. Definição e operacionalização das ações. 
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25 – São limites para a ação da vigilância epidemiológica, EX-

CETO: 

 

A. Fluxo lento de Informações. 

B. Subnotificações de casos.  

C. Ausência de sistematização das informações. 

D. Ações ladeadas. 

E. Recursos materiais e equipamentos insuficientes. 

 

26 – São complicações Gênito-urinárias mais comuns na Gonor-

réia no sexo feminino, EXCETO: 

 

A. Endometrite 

B. Infecção das tubas e ovários 

C. Doença Inflamatória Pélvica (DIP) 

D. Esterilidade 

E. Estreitamento uretral 

 

27 – A medida de controle da sífilis congênita mais efetiva 

consiste em oferecer a toda gestante uma assistência pré-natal 

adequada que inclui, EXCETO: 

 

A. Captação precoce da gestante para o início do pré-natal. 

B. Realização de, no mínimo, três consultas com atenção in-

tegral qualificada. 

C. Instituição do tratamento e seguimento adequados da 

gestante e do(s) seu(s) parceiro(s), abordando os casos de 

forma clínico-epidemiológica. 

D. Documentação dos resultados das sorologias e trata-

mento da sífilis na carteira da gestante. 

E. Notificação dos casos de sífilis congênita. 

 

28 – São sintomas somáticos mais comuns de ansiedade, 

EXCETO: 

 

A. Resposta reflexa exagerada 

B. Taquicardia 

C. Polaciúria 

D. Hipoventilação 

E. Sintomas dispépticos 

 

29 – A imagem mostra que tipo de pulso? 

 
 

A. Pulso tardus e parvus 

B. Pulso amplo 

C. Pulso bisferiens 

D. Pulso alternante 

E. Pulso normal 

 

30 – A Febre contínua - aquela que sempre permanece acima do 

normal, com variações de até 1 grau; é mais comum em: 

 

A. Septicemias 

B. Pneumonia 

C. Malária 

D. Portadores de neoplasias malignas. 

E. Abcessos 

 

31 – Machado (2007) diz que crianças e adolescentes apresentam 

diferenças bioquímicas em relação aos adultos que, de certa 

forma, limitam o desenvolvimento de determinados sistemas e, 

consequentemente, o seu desempenho, tais como, EXCETO:  

 

A. Maior concentração de lactato sanguíneo e muscular. 

B. Menor atividade e concentração das enzimas glicolíticas, 

especialmente da fosfofrutoquinase (PFK).  

C. Maior capacidade oxidativa de produção de energia. 

D. Melhor aptidão e resultado em atividades que exijam 

grande participação do metabolismo aeróbio. 

E. Melhor desempenho em atividades de média a baixa in-

tensidade, e de média e longa duração. 

 

32 – São atribuições adequadas frente à violência familiar, 

EXCETO: 

 

A. Orientar que os pais ou responsáveis devem manter a 

calma, não ser agressivos e entender que o choro do bebê 

é a forma dele se comunicar. 

B. Observar mudanças de hábitos, se alguém está agindo de 

forma diferente, aproximar-se para entender suas rea-

ções. 

C. Observar os sinais, que geralmente, são isolados e deve 

ser considerado de forma isolada e não em conjunto. 

D. Realizar o mapeamento de famílias de risco com relação 

à violência, na área de abrangência da Unidade Básica de 

Saúde à qual está vinculado. 

E. Apoiar, quando necessário, o Conselho Tutelar, as esco-

las e as creches, na avaliação de situações que indiquem 

violência a partir da pactuação com a equipe. 

 

33 – A diurese diária (ml/dia) em recém-nascidos é em média: 

 

A. 30 a 60 ml/dia 

B. 60 a 120 ml/dia 

C. 80 a 140 ml/dia 

D. 10 a 120 ml/dia 

E. 300 a 600 ml/dia 

 

34 – São indicações para reabilitação cardíaca, EXCETO: 

 

A. Transplante cardíaco 

B. Angioplastia 

C. Labilidade pressórica – HAS 

D. Valvulopatia 

E. Insuficiência cardíaca  

 

35 – A Prevenção Combinada é uma estratégia que faz uso simul-

tâneo de diferentes abordagens de prevenção (biomédica, compor-

tamental e estrutural) aplicadas em múltiplos níveis (individual, 

nas parcerias/relacionamentos, comunitário, social) para respon-

der a necessidades específicas de determinados segmentos popu-

lacionais e de determinadas formas de transmissão do HIV. São 

segmentos populacionais que possuem caráter transversal e suas 

vulnerabilidades estão relacionadas às dinâmicas sociais locais e 

às suas especificidades. Essas populações são, EXCETO: 

 

A. População de adolescentes e jovens 

B. População imigrante em geral 

C. População negra 

D. População indígena 
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E. População em situação de rua 

 

36 – Quanto à retirada de pontos é INCORRETO afirmar: 

 

A. A retirada de pontos/fios cirúrgicos pelos profissionais 

de enfermagem deve ser realizada mediante prescri-

ção/solicitação médica, com registro em prontuário clí-

nico convencional ou eletrônico.  

B. Os Técnicos e Auxiliares de enfermagem não são autori-

zados a realizar tal procedimento, sendo privativos de 

médicos e enfermeiros. 

C. A retirada de ponto é um procedimento que também pode 

ser realizado com instrumentais cirúrgicos, por exemplo, 

com a tesoura de íris ou outros, porém este instrumento 

pode ser substituído pela lâmina de bisturi. Recomenda-

se que seja utilizado acoplado ao cabo de bisturi, a fim 

de evitar incidentes ocupacionais no manejo, mas a esco-

lha de se expor ao risco é do profissional.  

D. Para realização da retirada de pontos é imprescindível a 

manutenção de técnicas asséptica, logo as luvas estéreis 

e todos os outros materiais e instrumentos em contato 

com a lesão deverão ser estéreis. 

E. Além do instrumento e técnica correta a ser utilizado para 

retirada de pontos cirúrgicos, o profissional de enferma-

gem deverá ter conhecimento científico sobre os tipos de 

fios de sutura, avaliando se o mesmo é absorvível ou não, 

visando garantir a execução do procedimento e orienta-

ções de enfermagem livre de negligência, imprudência e 

imperícia. 

 

37 – São ações esperadas da Placa de Hidrocolóide, EXCETO: 

  

A. Absorver o excesso de exsudato. 

B. Manter a umidade. 

C. Proporcionar alívio da dor.  

D. Manter a temperatura em torno de 25°C. 

E. Promovem o desbridamento autolítico. 

 

38 – Quanto à Diálise Peritonial Ambulatorial Contínua (DPAC) 

é INCORRETO afirmar: 

 

A. No tratamento por meio da Diálise Peritonial Ambulato-

rial Contínua (DPAC), é realizada uma técnica de infusão 

de líquido de diálise na cavidade abdominal do paciente, 

favorecendo a depuração do sangue por meio da mem-

brana peritonial, com o intuito de remover substâncias 

que necessitam ser eliminadas pelo organismo.  

B. O treinamento do paciente para realizar a DPAC é desen-

volvido pela enfermeira do serviço de diálise; entretanto, 

o tratamento propriamente dito, isto é, a troca das bolsas 

de diálise, é realizada pelo paciente e/ou cuidador em seu 

domicílio.  

C. A solução de diálise está sempre presente na cavidade 

peritoneal.  

D. A drenagem do líquido que estava na cavidade é trocada 

após um período mínimo de 6 horas e máximo de 12 ho-

ras por tornar-se saturada e, infunde-se então uma nova 

solução. 

 

 

E. A drenagem do dialisado gasto e o influxo de solução 

fresca de diálise são realizados manualmente, contando 

com a gravidade para mover o líquido para dentro e para 

fora do abdômen.  

 

39 – São informações importantes e cuidados relacionados ao 

procedimento de sondagem vesical, EXCETO: 

 

A. Trocar todo o sistema quando ocorrer desconexão, que-

bra da técnica asséptica ou vazamento. 

B. Se não houver contraindicação, os pacientes em uso de 

sonda de demora devem manter uma ingesta hídrica de 

2000 a 2500 ml por dia. 

C. Devido à sua flexibilidade, os cateteres de plástico são 

mais indicados para sondagem intermitente. 

D. Após a inserção de uma sonda de demora, o sistema deve 

ser mantido fechado para prevenção de infecções e o ca-

teter deve ser fixado de modo seguro e que não permita 

tração ou movimentação. 

E. É necessária a realização do “desmame” para retirada do 

cateter. 

 

40 – O planejamento de enfermagem em situações com vítimas de 

trauma exige raciocínio ágil do enfermeiro na tomada de decisões 

clínicas. As ações implementadas devem, principalmente, buscar 

estabilizar o paciente para que ele chegue em segurança ao esta-

belecimento de assistência a saúde adequado para seu tratamento. 

Algumas das principais intervenções incluem, EXCETO: 

 

A. Imobilização do paciente com materiais e imobilização. 

B. Instalação de dispositivo venoso para administração de 

medicamentos. 

C. Monitorização dos sinais vitais no transporte. 

D. Transporte da vítima para o serviço de urgência. 

E. Promoção da hidratação e nutrição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 


